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o SÍTIO ROMANO-ÁRABE DA LEZÍRIA: 
1. A TERRA SIGILLATA ITÁLICA E SUDGÁLICA 
1. Introdução 
No Verão de 1982, uma equipa da Unidade de Arqueologia 
do Centro de I-I istória da Universidade de Lisboa levou a efeito 
prospecções arqueológieas nos concelhos de Vila Real de Santo 
António, Castro Marim e Alcoutim, numa vasta área abrangida 
pelas C. M. P. 591 e 600. Dezenas de monumentos e sítios foram 
então identificados estando no prelo o trabalho que se lhes refere 
(V. Gonçalves et al., 1983). Tais prospecções integravam-se num 
projecto mais vasto de cartografia arqueológica do Algarve que 
tem vindo a funcionar no ârribito da Unidade de Arqueologia do 
Centro de História desde 1976. 
O sítio da Lezíria foi então prospectado com especial interesse, 
consideradas anteriores informações e particularmente o achado 
de um ídolo calcolítico tipo IVloncarapacho (V. Gonçalves, 1978). 
Compreende uma crista alongada de cota baixa (16 m), com um 
quilómetro de extensão, circundada por dois esteiros do Guadiana. 
Trabalhos agrícolas e a extracção de pedra puseram a descobert,() 
abundante espólio arqueológico dos períodos romano e árabe. 
O sítio da Lezíria situa-se a 875 m em linha recta do castelo 
de Castro Marim e enquadra-se numa região arqueologicamente 
rica sobretudo no que diz respeito aos períodos aí representados. 
Pertence à freguesia de Castro rvlarim, concelho de Castro Marim, 
distrito de Faro e define-se na quadrícula hectométrica (quadrícula 
militar portuguesa) pelas seguintes coordenadas de um seu ponto 
central: X - 27.::1; Y - 261.4. (C. M. P. 600). 
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Foram recolhidos, sobretudo junto às valas das pedreira8, 
centenas de fragmentos cerâmicos atribuíveis ao período romano 
que compreendem para além de cerâmica comum, ânforas, «paredes 
finas) e terra. sz:gillata.. Do período árabe estava pI'esente cerâmica 
vidrada melada e comum. Face ao seu elevado número, optámos 
por um estudo faseado, iniciado agora pela terra sigillata. itálica 
e sudgálica. 
2. A «terra sigillata) 
São to2 os fragmentos de terra sigillata recolhidos na Lezíria 
e têm a seguinte distribuição: 24 de t. s. itálica, 38 de t. s. sudgálica, 
47 de t. s. hispânica, 13 de t. s. clara (a, c e d). Serão objecto do 
presente estudo :t2 fragmentos de t. s. itálica e -13 de t. s. sudgálica. 
2. '1 A terra sigillata itálica 
É relativamente abundante a terra sigillata itálica no sítio 
da Lezíria. De 24 fragmentos apenas 10 permitiram uma recons-
tituição gráfica e 2 possuem marca de oleiro. Todos pertencem 
a formas lisas. 'Não é muito antiga, pertencendo a maioria aos 
períodos clássico e tardio e apenas um fragmento se integra no 
período precoce. 
O n.O 4 da estampa II pertence à forma Goudineau 21 
. , 
tIpO 6 de Haltern, período precoce da produção it.álica. Goudineau 
(Chr. Goudineau, 1968) considera que, apesar de o seu aparecimento 
poder colocar-se numa data relativamente alta (30-20 a.C.), a forma 
pode ter sobrevivido bastante tempo. Rara em Portugal, surge 
em Conímbriga em níveis superficiais (M. Delgado, et al., 1975) 
não contribuindo assim para um esclarecimento da sua cronologia. 
O n.O 1 da estampa II pertence Rum prato da forma Godi-
neau 26 (serviço II tipo 2 de Haltern). O n.O 5 da mesma estampa 
poderá incluir-se na mesma forma, não sendo, no entanto, de 
excluir a hipótese de pertencer igualmente a um prato, mas da 
forma Goudineau 28 (serviço II tipo 3b de Haltern). Os pratos 
Conimbriga, 2t. (1985), 111-12[1 
A. M. ARRUDA, A. C. DIAS, O sUio roma.no-árabe da. Lr.zír;a 115 
da forma Goudineau 26, que fazem serviço com as taças da fOl'lna 
Goudineau 27, são muito raros em Oberaden, aparer,endo em 
Haltern (S. Loeschcke, '1909) e Bolsena (ChI'. Goudineall, t!)68). 
Em Portugal são pOllCO frequentes. A forma 27 de :Goudineall 
(serviço II tipo 8 de Haltern) é muito abundante nas est.ações 
portuguesas, nomeadamente em Miróbl'iga (L. Ferrer Diasj'1976-77), 
no castelo de Alcácer do Sal (L. Ferrer Dias, 1978) e em Cnnímbriga 
(M. Delgado et al., -1975) e está representa(la na Lezíria pelo 
fragmento ilustrado na estampa TT n.O 2. A t,aça da forma Gone/i-
neall 27 e o prato da forma Goudineau 26, que com ele faz serviço, 
são muito frequentes em H alt,em e muito raros em Oberaden, 
o que leva a r,oncluir que a data do início do seu fabl'ir,o devr, 
necessariament.e colocar-se próximo. do abandono do aeampn-
mento de Oberaden ent.re 10-D a.C. 
A forma Goudineall 2S (seI'viço II t.ipo ::lh de Haltcrn), illHi-
tr~da pelo n.O 7 da estampa 1 I, t.em COIllO dat.a provável do iníeio 
do fabrico -1-3 d.C. e é pouco represent.ada no material de Bolsena, 
aparecendo em maior número em, Conímbriga. Registam-sr. 
também exemplares em Miróbriga. ' 
A forma Goudineau :39, variante e,atribui-se ao n.O 6 da 
estampa TI, reservando-nos quanto à variante no que se refere 
ao n.O 8 da mesma estampa. Evoluindo dos pratos da forma 26 dr. 
Goudineau, data-se o início do seu fahrico de 20-2S d.e. É nhlll1-
dante em Portugal, contando com vários exemplares em COl1írnhrign 
e no castelo de Alnácer do Sal. 
Goudineau colocava a aparição da sua 1'00'llW 4:1 entre 20-2:'> d.e. 
tendo sido ent.retanto esta data rectificada, eoni o Reli apareci-
mento em Corinto, para 45 d.C. (J. W. /layes,! D7a). Está repI'c-
sentada na Lezíria pelo n.O :i da estampa r 1. Está ausente dc 
Haltern e Oberhausen e está bem representada em Conímbriga. 
Também de produção tardia a forma as de Goudillmill, 
variante a (tipo 12 serviço III), está presente na Lezíria (estampa J J J 
n.O 1). Esta variante parece evolui,' da forma' 27 e faz o SCII apal'c-
cimento antes de 16 d.C. É relativamente rara em Conírnlll'iga. 
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CATALOGO 
ESTAMPA 11 
N.O 1 - 72(82) Lez. 
Fragmento de bordo e parede de catillus. Forma Goudineau 26' 
~JI'viço II t.ipo ~ de Haltern. Bordo espesso e vertical bipartido na fac~ 
mterna e trIpartido externamente. Face externa com ressalto diferenciando 
a zona superior convexa da inCerior côncava. Ligação bordo parede marcada 
por um suave chanCro. Uma ranhura é ainda visível na zona convexa. Na 
face interna observam-se dois ressaltos, o primeiro imediatamente no início 
do bordo, o segundo limitando uma meia cana na ligação bordo parede. Pasta 
de cor laranja (2.5 YR 6/6), pouco dura com minúsculas partículas brancas 
e algumas bolhas de ar. Verniz de cor laranja escuro (2.5 YR 4/6), de espes-
sura média, homogéneo e com brilho. 
Diâmetro externo: 150 mm. 
N.O 2 - 59(82) Lez. 
Fragmento de bordo de taça. Forma Goudineau 27; serviço II tipo 8 
de Haltern. Bordo vertical, bipartido externamente com forte proeminência 
na parte superior e rematado inferiormente por cinco ranhuras e um ressalto. 
Face interna trípartida marcada por duas caneluras. Pasta de cor laranja 
(2.5 YR 4/6), de dureza média, bem depurada. Verniz de cor laranja (10 YR 
4/6) de espessura fina, pouco homogéneo com manchas mais claras e com 
brilho. 
Diâmetro exLerno: 139 mm. 
N.O 3 - 35(82) Lcz. 
Fragmento de bordo de prato um pouco mais pequeno que o catillus. 
Forma Goudineau 43. Bordo formado por um lábio arredondado e extro-
vertido e parede curvillnea. Pasta de cor laranja (2.5 YR 6/6), dura, bem depu-
rada com minúsculasparticulas brancas. Verniz laranja acastanhado (2.5 
YR 5/6) de espessura média, homogéneo e com brilho. 
Diâmetro externo: '127 mm. 
N.O 4 - 84(82) Lez. 
Fragmento de pé e parede de taça. Forma Goudineau 21, tipo 6 de 
Haltern. Pé baixo e triangular, com 'linhas ligeiramente incurvadas, bem 
separado da parede por uma garganta. Parede interna obliqua e curvilfnea. 
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marcada PO[' 11m ressalt,o. Pasl.a de eo[' laranja claro (2.5 Y n 6/ft), po\.wo 
dura, facilmr.nt.e riscada com a unha p br.m dr.plIl'ada. Vllrllil. d(~ eol' lar'anja 
(2.5 YR 1,/6) de espessura fina, pouco homogéneo com lIIanehas lIIais daI'as 
e com brilho. Na paredr. exLerna são visivl~is maI'eas equidist.antes do I.ornu. 
DiâmeLro do pé: 50 mllJ. 
N.O 5 - 77(82) ],nz. 
FragmenLo de pé de praLo. Forma p['ovávd Goudineau 26, serviço II 
tipo 2 de Haltern. Pé aHo r. pesado de secção ['ectangula[', du paredns lJuase 
paralelas a tender para o vertical. Fundo plano e espesso IigeiramenLe alLeadll 
ao centro e decorado por um guilhoché muito fino. PasLa de COI' OCl'ü rosado 
(2.5 YR 6/4), pouco dura, facilmente riscada com a unha, depUI'ada, com 
minúsculas parLieulas brancas. Vel'lliz de CO[' easLanlw (2 .. '5 YR 3/6), muitu 
espesso, com tendência a estalar, com brilho. 
Diâmetro do pé: '100 mm. 
N.O 6 - :18(82) Lez. 
Fragmento de bordo de caúnu.s bessalis. Forma Goudineau :19, varianLe e. 
Bordo fino, ligeiramenLe oblíquo, rectilínio interior r. exLeriormen Le, limitado 
por dois bou,rrelets na face externa. A face interna apresenta um ressaILo 
na zona superior. Pasta de cor beije (5 "'n. 7/ f,), pouco dura, faeilmenLe 
riscada pela unha, muito bem depurada. Verniz de cor' lar'anja (2.5 YH 5/8) 
de espessura muito fina, pouco homogéneo com manchas mais elar'as e l'Olll 
brilho. 
Diâmet.ro exte['no: J 8'1 mm. 
N. (J 7 - 85(82) Ln 
Fragmento de prato enLre f) 1!a.Únus pedllüs e o I'lItiT/.1/.s p/l.lllúpf~tlo.li.<. 
Forma Goudineau 28, serviço I [ tipo 3b de HalLern. Bordo tripartido ljuasB 
vertical. Na face exLerna, uma moldura limitada por dois ressaltos faz a 
ligação bordo parede. Na face interna, a parede é convexa e aprl!senLa uma 
ranhura e uma canelura. Pasta cor de laranja (10 YH 5/6), bem depul'ada, 
dura e compacta. Verniz de cor laranja escuro (10 R 1,/8), de espessura 
média, homogéneo e com brilho discreto. 
Diâmetro externo: 320 mm. 
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N." B - SO(R:!) Le7.. 
Fragmenl,o de pal'cde de provável ca.ti.l/./M pedoüs. Forma Goudineau 89. 
Bordo reclilineo limitado inferiormenle por um bonrrr.ll't. Pasta dr. cor ocre 
rosado (2.5 YR 6//t), dura, bem depurada com algumas minúsculas partículas 
brancas. Verniz de cor laranja (2.5 YR 4/S), de pspessura fina, com manchas 
mais claras e com brilho. 
ESTAMPA III 
N.Ol - 76(S2) Lez. 
Fragmen to de bordo e parede de taça. l?orma Goudillfmu 3Sa, serviço II I 
tipo 12 de Haltern. Bordo pouco espesso decorado por um guilhoché irregular. 
Moldura pendente () al'I'edondada, decorada por um guilhoché descontínuo 
na parte superior. Lábio arl'edondado limitado na face interna por uma 
ranhura. Pasta de cor laranja (2.5 YR 5/6), dura, bem depurada, com partí-
culas brancas e pouco compacta. Verniz de cor laranja escuro (10 R /1/6) 
de espessura média, pouco homogéneo, com um brilho muito discreto. 
Diâmetro externo: 70 mm. 
N.O 2 - 74(S2) Lez. 
Fragmento de pI'. Forma indeterminada. 
Pé alto, quase triangular com pequena superfície de apoio. Pasta de 
C(ll' OCI'C rosado, pouco dura, facilmente riscada com a unha, bem depurada. 
Verniz de cor laranja (2.5 YIl 4/S), de espessura fina, pouco homogéneo, 
com I!Hl,nchaS IT\ais e.1aras e cOITI brilho. 
Diâmetro do pé: SO mm. 
2.2 As marcas de oleiro 
São apenas duas as marcas recolhidas sobre terra sigillata 
itálica, . Ambas são centrais e de cartucho rectangular. 
As marcas do oleiro CRESTUS, sendo frequentes em Portugal, 
raramente possuem o S retrógrado. Este facto regista-se apenas 
numa do Castelo das Guerras (J, O. Caeiro 1976-1977). No entanto, 
o' ponto que separa o R do E; visível na marca agora estudada, 
parece-nos inédito, 
As marcas do oleiro STABILIS são, ao contrário, raras no 
território português, 
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CATÁLOGO 
ESTAMP.-\. JII 
N.O íl - 65(S2) Le7.. 
CRESTUS ou CHRESTUS Oxé/Comforl 425 
FI'agmenlo de um fundo horizonlal de forma indeterminada. Caixilho 
sub-rectangular inserto num cir{alio. Marca em relevo CR.l~2.TI. ApI'f~sr.nta 
a particularidade do R ser retrógrado e ter um pont.o sr.parando o li. do r.:. 
Pasta de cor ocrr. rosado (2.5 YR 6/4), dH dureza média, bem depurada. 
Verniz de cor laranja (2.5 YR 4/S), de espessura fina, pouco homogéneo, ('om 
manchas mais claras e com brilho. 
N.O 4 - 50(S2) Lez. 
STABfLIS OXé/Comfortl848 
Fragmento de fundo de forma indeterminada, levemllnte r;ôncavo Il a 
diminuir de espessura para o centro. Caixilho incomplef.o de ângulos fll'rl!don-
dados. Não é de exeluir a hipótese de se tratai' de Umlt marca in pla.nta pedis. 
Marca cm relevo ]BILI[. Pasta de COI' rosa aeasl,anhado claro (2.5 YR 5/4), 
pouco dura, compada, eom minúsculas partículas brancas e algumas bolhas 
de ar. Verniz de COI' avinhada (2.5 YR 3/6), de espessura média, homogéneo 
e com brilho. discreto. 
2,2 fi terra sigillat,a su.dgálica 
De 11m total ue ~18 fragmentos de t. s, sudgáliea, apenas 1:: 
permitiram classificação e estudo, pertencendo 6 a vasos (Ieco-
rados e 7 a lisos. 
Em relação aos pI'irneiros integI'arnos dois na forma DI'agcJI-
dorff 11, um na 29, um na 37 e dois de difícil e1assificação que 
poderão incluir-se tanto na 29 como na .37. 
Relativamente aos vasos lisos possuímos lima larga maiOl'ia de 
fragmentos incluídos na forma Dragendorff '18 (4), doiR da 
forma 24/25 e um de difícil integração tipológica, 
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2.2.1 As formas decoradas 
Os vasos mais antigos são os dois cálices da forma Dragen-
dorff 11 ilustrados na estampa III, n.OS 6 e 7, imitações de produtos 
itálicos e que dat.amos do reinado de Cláudio. 
Quanto aos outros elementos decorados, sendo todos de flimen-
sões muito reduzidas, sem perfis determinados e com motivos 
decorativos muito truncados, tornou-se muito difícil apontar uma 
cronologia precisa. Assim, podemos apenas situá-los entre os reinados 
de Cláudio e Vespasiano. O n.O 10 da estampa II I, pela análise 
dos seus motivos decorativos, incluir-se-á no reinado de Vespasiano. 
2.2.2. As f'ormas lisas 
As formas 24/25 e 18 sào as mais representadas na Lezíria, 
aliás como acontece na maioria das estações portuguesas. Quanto 
à sua cronologia, ela corresponderá à das formas decoradas, entre 
Cláudio e Vespasiano, incidindo, aqui, a forma 18 no reinado 
deste último. 
CATÁLOGO 
ESTHII'A III 
N.O 7 - 89(82) Lez. 
Fragmento de bordo e parede de cálice da forma Dr'agendorff 11. Bordo 
com lábio pendente com duas caneluras e uma moldura a decoração estriada; 
uma garganta profunda seguida de urna canelura e urna ranhura na face 
interna. Parede curvilínea em três movimentos destacada por duas molduras; 
a segunda, com estrias, marca o início da zona decorada da qual só é visível 
parte de uma linha dupla de óvulos. Pasta de cor laranja Claro (2.5 YR 6/6), 
pouco dura, bem depurada, com algumas bolhas de ar. Verniz de cor laranja 
(2.5 YR 4/8), de espessura média, -homogéneo e com brilho. 
Diâmetro externo: 180 mm. 
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N.O 5 - 27(82) Lez. 
Fragmen to de parede de vaso decorado. Forma Dragendorff 29 ou 37. 
Parede espessa. Da decoração apenas conserva parte de uma grinalda de 
tipo reflectido médio decorrente com vestígios de parte de uma fOnla oval, 
sinuosa (Hermet, La Graufesenque, planche IX). Pasta de cor avermelhada 
('10 R 5/6) de dureza média, depurada, com minúsculas partículas brancas. 
Verniz de cor vermelha acastanhada (10 R 1//6), espesso, homogéneo e sem 
brilho. 
N.O 6 - 73(82) Lez. 
Fragmento da parede de um vaso da forma DI'agendorff 1 '1. Parede 
fina, rectilinea e obliqua. Linha de óvulos duplos separado~ por uma lingueta. 
Duas caneluras limitam superiormente o friso de óvulos. A parede interna 
é marcada por uma eanelura larga e funda. Pasta de cor laranja claro 
(2.5 YR 6/6), bem depurada e mole. Verniz de cor laranja (2.5 YR lI/Ii), de 
dureza média com tendência a estalar,' homogéneo e com hr·ilho. 
N.O 8 - /9(82) Lr.z. 
Fragmento de parede dê um vaso da forma Dragendor'ff 29. A paredf! 
é espessa, curvilínea e decoraria por uma palissada de gomos Iimi !.ada por' 
duas linllas de pérolas. Pasta de (:or' vermelha acastanhada (2.5 YH 5/4), 
dura, bem depurada e com bolhas de ar. Verniz de eur eustanha ('10 n ',/H), 
espesso, homogénno e com brilho. 
N.O 9 -16(82) Lez. 
Fragmento de parede de um vaso decor·ado. Forma Dragandorfr 29 
ou 37. Parede espessa. Da decoração eonserva-se parte de urna grinalda 
de t.ipo reflectido médío decorrente com folha de dificil identificação, prova-
velmente cordiforme (Knorr, Tap{er und Fa.briken, fig. 9, Hermet, La. Gra./(-
(escnque, planche XL) e a parte posterior da uma ave. Esta decoração esli\ 
enquadrada inferiormente por uma canelura. Pasta de COI' ocre rosado 
(2.5 YR 6/6), dura, depurada, compacta e eom bolhas de ar. Verniz de cor 
avinhada (2.5 YR 3/6) de espessura média, homogéneo e de brilho discreto. 
N.O 10 - 4/(82) Lez. 
Fragmento de parede de um vaso decorado. Forma provável lJ!'<lgl!n-
dorff 37. É decorado por uma grinalda com o ramo inferior ornarrwn lado 
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com um elemenlo vegetal trifoliado e com uma voluta. Esta grinalda é 
limitada por uma linha ondulada pertencente a uma métopa (Hermet, La. 
Graufesenque, planche 80). Pasta de cor avermelhada (10 R 5/6), de dureza 
média, porosa, depurada, com minúsculas partículas brancas. Verniz de 
cor laranja acastanhado (10 R 4./6), espesso, homogéneo e com brilho. 
N.o 'li - 91(82) LlÍz. 
Fragmento de taça da forma' Dragendorff 24/25. Bordo vertical, arre-
dondado superiormente e decorado por um guilhoché muito fino, seguido de 
uma moldura saliente. Na parede int.erna é visível uma canelura. Pasta 
bem depurada de cor laranja (10 R 5/6), dura, com minúsculas partículas 
brancas e algumas bolhas de ar. Verniz de cor amarelada (7.5 YR 6/6), 
raiado a vermelho (to R 4./8), homogéneo, espesso e sem brilho. 
Diâmetro externo: 129 mm. 
N.o 12 - 4.2(82) Lez. 
Fragmento de pal'ede de taça de forma DI'agendorff 2f,/25. J~ decorado 
por um guilhoché irregular delimitado superiormente por duas caneluras. 
Pasta de cor laranja (2.5 YR 6/6), de dureza média, bem depurada, com 
minúsculas partículas brancas e porosa. Verniz de cor acastanhada (10 R 4./8), 
pouco espesso, homogéneo e sem brilho. 
ESTAMPA IV 
N.o 1 - 75(82) Lez. 
Fragmento de catinllS palrnipedalis. Forma Dragendorff 18. Bordo 
fino, curto e aberto com um pequeno lábio arredondado. Na face interna 
observam-se três ranhuras. Pasta de cor laranja acastanhada (2.5 YR 5/6), 
dura, depurada, com minúsculas partículas brancas e algumas bolhas de ar. 
Verniz laranja (10 R 4/8), de espessura média, homogéneo e com brilho. 
Diâmetro externo: 342 mm. 
N° 2 - 66(82) Lez. 
Fragmento de catinus bessalis. Forma Dragendorff 18. Bordo fino, 
curto e aberto com um pequeno lábio arredondado. Pasta de cor laranja 
claro (2.5 YR 6/6), dura, depurada, com minúsculas partículas brancas. 
Verniz de cor laranja (10 R 4./8), de espessura média, homogéneo e com 
brilho. 
Diâmetro externo: '180 mm. 
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N° 3 - 86(82) Lez. 
Fragmento de pé de prato muito provavelmente da forma Dragendorff 18. 
Pé alto, com exterior anguloso e superfície de apoio reduzida. Um ressalto 
marca a ligação interna do pé com o fundo. Fundo pouco espesso, quase hori-
zontal, com um sulco escavado. Ressalto interior. Pasta vermelha acasta-
nhada (2.5 YR 5/4.), dura, depurada, com minúsculas partículas brancas e 
algumas bolhas de ar. Verniz de cor laranja escuro acastanhado (lO R 4./6), 
espesso, com tendência para estalar, homogéneo e com brilho. 
Diâmetro do pé: 85 mm. 
N ° f, - 87(82) Lez. 
Fragmento de pé de prato da forma Dragendorrr "18. Pé alto, com 
exterior anguloso e superfície de apoio reduzida. Um ressalto marca a junção 
interna com o fundo. Exteriorment.e é visível uma canelura. Fundo pouco 
espesso, largo, subindo para o centro, escavado por um sulco. Ressalto interior. 
Pasta de cor laranja acastanhado (10 H· 5/6), dura, depurada, porosa, com 
minúsculas partículas brancas, Verniz de cor laranja escuro acastanhado 
('10 R 4./6), de espessura média com tendêncía para estalar. 
D iãmetro do pé: 90 mm. 
N.o 5 - 81(82) Lez. 
Fragmento de 11111 pé de Ulll prato (le forma indeterminada. Pé alto 
com exterior anguloso e supflrficie de apoio média. Internament.e são visíveis 
duas ranhul'às. Fundo pouco espesso, escavado pOI' um sulco. PasLa de COI' 
laranja acastanhado (lO R 4/6), dura, depurada, com minúsculas parLículas 
brancas. Verniz de eor castanho avermelhado (lO R 4./1;), de pspessura média, 
pouco homogéneo e com pouco brilho. 
Diâmetro do pé: 86 mm. 
COTlimbriga, 24. (1985), lH-12f. 
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VASCO GIL MANTAS 
Assislente da Faculdade de Letras de Coimbra 
TRl1:S INSCHIÇÜES HOMANAfl DO CON'CI~LH() DE TORnES V[;;f)RAS 
«Conimbrigu,), XXIV (t985). p. '125-1'.\1 
RESUMO: o autor publica três inscrições funerárias romanas, inéditas, da 
zona lit.oral do concelho de Torres Vedras. As r.pigrafr.s renceLclll 
qllr.r a existência de UIll est.rat.o populacional indígena t.radic.io-
nalisla, em vias de romanização, quer a presença de elemen I.os 
cuja onomást.ica ínvulgar permit.e, tendo em conta a proximidade 
de Olisipo, abordar o problema das migrações no Império Romano. 
RÉSUMÉ: Uaut,eur publie trois inscriptions funéraíres romaines inéditcs, 
trouvées dans Ia zone lil.t.orale de Ia commune de Torres Vedras. 
Ces inscriptions renêt.enl. tant.ôl I'exisl.ence d'une couche de popu-
lalion indigêne traditionnalisl.e tantôl. Ia présence d'é1émenls donl. 
J.'onomasl.ique inhabit,ueIle permel. d'évoquer, vue la proximité riu 
grand porl. d'Olisipo, le probli?me dr.s migraLíons rIans l'Empirr. 
Homain. 
